Carta Geológica de Caldas da Rainha

Caldas da Rainha pertence ao distrito de Leiria, da qual dista aproximadamente 50 km. Tem fronteira a norte com o Concelho de Alcobaça, a leste com o de Rio Maior e a sul com o de Bombarral, Cadaval e Óbidos. É constituído por 16 freguesias, duas urbanas e catorze rurais. Apresentando assim, um valioso e heterogéneo património histórico-cultural e variadas potencialidades turísticas. 
Actualmente o concelho de Caldas da Rainha integra-se no agrupamento dos municípios do Oeste, tem uma área de 25 916 hectares, sendo constituído por 16 freguesias: A-dos-Francos, Alvorninha, Carvalhal Benfeito, Coto, Foz do Arelho, Landal, Nadadouro, Nossa Senhora do Pópulo, Salir de Matos, Salir do Porto, Santa Catarina, São Gregório, Serra do Bouro, Tornada, Vidais e Santo Onofre.

( Carta explicativa

· Situação geográfica

Do ponto de vista geológico e morfológico, a região abrangida pela folha 26-D (Caldas da Rainha) é constituida por quatro zonas principais:

1- O vale tifónico de Caldas da Rainha, que ocupa o terço ocidental do mapa, próximo do litoral.

2- O sinclinal de A-dos-Francos, no centro

3- A serra dos Candeeiros, a leste, a qual faz parte do chamado Maciço Calcário Estremenho.

4- O rebordo ceno-mesozóico da bacia terciária de Rio Maior, que ocupa a extremidade SE da mesma folha.

· Estratigrafia
Moderno

Aluviões-  Na metade oriental da folha, as aluviões desenvolvem-se nos vales que atravessam os afloramentos ceno-mesozóicos, sobretudo ao vale da ribeira de Rio Maior, a jusante desta vila, onde a sua espessura atinge cerca de 12 m. Aqui, as cascalheiras da base das aluviões são cobertas por pequena espessura de argilas cinzentas, correspondentes a antigos lodos. 

Pliocénico

  
«Complexo astino de Nadadouro e àguas Santas» e «Camadas vilafranquianas comlignitos e diatomitos de Óbidos, de Rio Maior, etc.- As formações marinhas, astíanas, enchem as antigas depressões escavadas pela erosão fluvial comtemporânea do Miocénico superior.


Constituidas por areias com calhaus rolados e por grés argilosos, são cobertas por formações vilafraquianas, estas ultimas caracterzadas pela presença de lignitos e de diatomitos (Palhagueira, Casal de Negrelho, Traz do Outeiro, Quinta do Jardim, etc.).


As formações pliocénicas sofreram , localmente, fortes deformações devido á tectónica salífera, formando actualmente várias bacias sinclinais.


Na Bacia piolénica de Rio Maior observa-se, em sobreposição, a presença de dois complexos sedimentares, ou seja, de cima para baixo.


a)- a formação dos lignitos e diatomitos do Espadanal

Esta formação está localizada a E de Rio Maior, num pequeno sinclinal de orientação NW-SE, limitado a E pela falha de Cidral. O sinclinal é dissimétrico. Enquanto no seu flanco ocidental as camadas t~em um pendor de cerca de 10º a 15º para NE, no flanco oriental apresentam inclinaçõe smuito maiores, próximo da falha.


A série apresenta a seguinte sucessão:

2- Cobertura greso-argilosa com com calhaus rolados.

4- Espessas camadas de diatomitos com intercalações argilosas.

3- Massa principal de lignito.

2- Complexo de camadas de diatomito escuro e de pequenos leitos de lignito.

1- Areias finas, cauliníferas amarelados ou esbranquiçadas.


b)- As areias cauliníferas inferiores

Existem bons afloramentos destas areias entre Casais do Vale de Óbidos, Fonte Branca, Figueiredos, Panasqueira e Assiceira. O conjunto deste complexo  inclina de cerca de 10º para SE, existindo algumas anomalias de pendores na passagem das falhas.

As areias cauliníferas são brancas, rosadas ou avermelhadas, contém por vezes intercalações de argilas amareladas ou acinzentadas e alguns conglumerados, estes ultimos principalmente na base e na parte superior do complexo.

Entre Rio Maior, Freiria e Quinta de Alecrim, as areias pliocénicas cobrem os calcários do Pontiano e são cortados por várias falhas. Na sua parte superior observam-se areias amareladas e avermelhadas, mais grosseiras, com numerosos calhaus rolados.

A E da ribeira de Rio Maior as areias são cobertas pelo complexo dos lignitos e dos diatomitos da Quinta de Sampaio e da Mina do Espadanal.

Miocénico

Sarmato- pontiano: grés argilas e calcários do «Complexo de Vale de óbidos (Rio Maior)- Trata-se de um complexo miocénico dividido, de cima para baixo, em duas séries sobrepostas:


a)- série de grés, argilas e calcários pontianos com afauna de moluscos terrestre e de água doce. 

A SE de Rio Maior, esta série apresenta dois horizontes calcários separados por areias, por grés e por argilas. Trata-se de um equivalentes lateral das fromações com vertebrados  fósseisde Quinta de Marmelal e de Aveiras de Baixo (Sarmato-Ponteano).


Mais a N, os calcários reaparecem em volta dos Casais de Vale de Óbidos, onde apresentam pendores de cerca de 10º para SSW e são cortados por falhas.


Entre Casais de Vale de Óbidos e Freiria de Rio Maior, os afloramentos calcários, muito retalhados, apresentam pendores que atingem 45º a 50º para NE. Contem uma abundante fauna de moluscos terrestres e de água doce.


Entre Freiria de Rio Maior e Fonte da Bica, existem dois níveis calcários separados por grés argilosos. O nível inferior assenta directamente sobre o Lusitaniano. Os calcários desaparecem perto de Caniceira, debaixo das areias pliocénicas.


b)- Série gresso argilosa inerior

PALEOGÉNICO


Oligocénico e Eocénico indiferenciados

Grés,argilas e calcários do Complexo de Cabos- este complexo é

constituido por duas séries sobrepostas que são as seguintes, de cima para baixo:

a)- Grés, argilas e calcários de Alcanede

Formam uma estreita faixa de afloramento entre Vale Bogalho e Alcanede. De cima para baixo, este

complexo, está representado pelas seguintes formações:

4- Areias feldespáticas de cor cinzenta-esverdeado com calhaus rolados e cimento argilosoou calcário, atravessados por veios calcários e contendo conereções calcárias.

3- Calcários brancos, compactos, de grão fino, tornando-se gresosos na extremidade SE do afloramento. A espessura deste nível é da ordem dos 25m. Em Alcanede foram encontrados alguns moluscos terrestres, entre os quais Limnaea pachygaster T HOMAR.



2- Calcários gresosos

1- Conglumerado calcário


b)- Grés de Monsanto- São constituidos por conglumerados, grés e areias feldespáticas, grosseiras, por vezes com cimento caulinífero , argiloso ou calcário, esbranquiçado ou avermelhado.

Eocénico


Grés avermelhados de Carvalhães- Existe, a NE de Rio Maior, uma formação greso-argilosa, avermelhada, sobreposta aos calcários turonianos e que se torna mais arenosa para SW, onde vai encostar contra a falha de Cidral. A inclinação geral da camada é para SE.

Não nos foi possível, até agora, definir a idade exacta desta formaçã avermelhada. Parece-nos, á primeira vista, se comtemporânea do Complexo Basáltico de Lisboa e, como tal, pode pertencer ao Eocénico ou ao Senoniano.


CRETÁCICO



Albiano, Aptiano epossível Neocomiano («Complexo gresosos de Olhos Amarelos, Pousio da Galiota e Gansaria»)- Estas formações formam dois grupo de afloramento:


A W de Lagos de Óbidos são constituidas por grés cauliníferos, esbranquiçados ou amarelados, com calhaus rolados, acompanhados por argilas acinzentadas ou arroxeadas, contendopor vezes restos de vegetais.


Na reagião a leste de Rio Maior, entre Cidral e Gansaria, existe um complexo de areias e de grés argilosos ou cauliníferos com alguns níveis conglumeráticos e algumas intercalações lenticulares de argila amarelada, acinzentada ou arroxeada, com restos de vegetais.


Nas camadas superiores do corte, passando pelo v.g. Bairro, a NE de Gansaria , foram encontrados [TEIXEIRA,1938]: Brachyphylum obesum, Frenelopsis sp e numerosas dicotiledóneas, entre as quais Eucalyptus geinitzi (HEKK) e Sequoia matosi TEIX.


A espessura deste complexo é da ordem dos 200 metros.

JURÁSSICO

 
Kimmeridgiano



Grés superiores com vegetais e dinossáurios- a parte superior do Jurássico é constituida, na região abrangida pela folha 26-D, por um complexo representado por grés e argilas de cores diversas: amareladas, acinzentadas, azuladas, avermelhadas, arroxeadas, etc..CONPFAT [1881-82] deu a este complexo o nome de «Grés uperiores». Estudos recentes [LAPP & ZUY, 1957] mostraram a presença, nestas formações, de restos de vegetais e de dinossurios do Jurássico superior (Omosaurus lennieri NOPCSA, Megalosaurus insigni DESI&LENN, M, pomball LAPP & ZUY, Apatosaurus alenquerensis LAPP & ZUY).


Na ase do complexo foi observada, tanto a E (Nataria) como  a W (Vau), a presença de alguns molusco comuns nas «Camadas de Alcobaça», o que premite afirmar que a base do complexo pertence aínda ao Lusitaniano superior. É possível que a parte superior do mesmo seja contemporâneo do Kimmeridgiano superior e, talvez, do Portlandiano( região do Vau, Lobo Morto e Gansaria).


O complexo dos «Grés superiores» é constituido, na sua parte superior, por grés e conglumerados avermelhados ou amarelados com cimento argiloso. A espessura desta formação é da ordem dos 200 metros, entre Pé da Serra e Alcobertas.


Na parte inferior, um complexo de Grés argilosos, avermelhados, bem estratificados, tem uma espessura de cerca  de 600 metros.


Os «Grés superiores» formama três grupos de afloramento: Na extremidade ocidental da folha 26-D, existem na Serra do Bouro, prolongando-se para S até Arelho, Sobral da Lagoa e Vau. Na parte central do mapa , os «Grés superiores» formam um largo afloramento no intrevalo entre o vale tifónico da Caldas da Rainha e a Serra dos Candeeiros (sinclinal de A-dos-Flancos). A E desta serra, o principal afloramento de «Grés superiores» estende-se entre Sourões, Alcobertas e Pé da Serra.

A SW de Freiria de Rio Maior, bem como  E de Venda de Bairradas, existe, pequens retalhos greso-argilosos que incluimos provisóriamente nos «Grés superiores». No entanto, segundo a opinião do Dr. SEIFERT, geologo ao serviço da Companhia dos Petróleos de Portugal, poderia tratar-se de um depósito detrítico comtemporâneo dos recifes calcários de Dogger ou do Lusitaniano e, portanto, da mesma idade que estes ultimos. As referidas formações assemelham-se, além disto, aos grés avermelhados de Carvalhais (Eocénico?) conhecidas a E de Rio Maior.  

Lusitaniano superior: - o Lusitaniano s.s. está representado, na região abrangida pela folha 26-D, por dois complexos sobrepostos:

As «Camadas de Alcobaça» ( J 3c)

As «Camadas de Montejunto» (J 3b)

Estas ultimas são caracterizadas pela presença da Lopha solitaria (SOW). O Lusitanio inferior «Camadas de Cabaços», não foi evidenciado até agora em afloramentos. Segundo as indicações dadas pela prospecção geofísica deve existir, em profundidade, no fosso sinclinal que se situa no intrevalo entre o vale tifónico de Caldas da Rainha e a  Serra dos Candeeiros, que designamos por sinclinalde A-dos-Francos.

Os afloramentos formados pelas «Camadas de Alcobaça» e pelas «Camadas de Montejunto». Constituem dois grandes grupos. Um destes situa-se a W, ao longo do vale tifónic de Caldas da Rainha. O segundo está localizado a E e a W da Serra dos Candeeiros.


a)- O Lusitaniano do vale tifónico de caldas da Rainha- 

O corte do planalto de Casaredes, no extremos SW do mapa, apresentaa seguinte sucessão:


Alternância de calcários ooliticos e de calcários compactos cinzentos, amarelados  ou esbranquiçados


10- Camadas com grandes oolites



9- Calcários compactos com oolites, amonites e Rhabdocidoris crassissima CUTTEAU

Complexo de calcários compactos, cinzentos de calcários margosos e de margas cinzentas



8- Calcários compactos cinzentos, com nerineas e polipeiras 

7- Calcários margosos , cinzentos

6- Calcários compacto com nerineas siliciosas

5- Margas cinzentas 

4- Calcários margosos, cinzentos 

Alternância de calcários margosos, de margas e de calcários compactos, com fauna salobra e com algumas intercalações brechoides e conglumerados, principalmente na base.


3- Alternância de calcários margosos, cinzentos, de margas e de calcários compactos com elementos negros 


2- Margas esbranquiçadas e margas avermelhadas com elementos negros

1- Calcário oalítico, esbranquiçado a cinzenta, com fauna salobra.

As camada com fauna salobra assentam sobre o Caloviano. O complexo lusitaniano da Serra de El-Rei reduz-se para E, onde a série se torna menos completa.

b)- O lusitaniano da Serra dos Candeeiros

O Lusitaniano da Serra dos Candeeiros é representado por uma série de calcários e de margas, com algumas intercalações gresosas e conglumeráticas na sua parte superior.

Divide-se em dois complexos sobrepostos, que foram estudados por choffat, a Oeste do Alto da Serra, e que se desenvolvem para NE, nas regiões da Benedita e de Turquel.



Caloviano, Batoniano e Bajiociano

De N para S, o Dogger do Vale tifónico de Caldas da Rainha é representado por quatro seguintes afloramentos:


a)- Baloniano da Serra de Bouro


b)- Dogger do Sobral da Lagoa


c)-  Dogger do Olho Marinho


e)- Dogger da Serra dos Candeeiros


Ao contrário da Serra de El-Rei, onde existem bons níveis fossiliferos, torna-se difícil separar os vários andares de Dogger na Serra dos Candeeiros.


O Caloviano não foi identificado, por agora, na folha 27-D mas é conhecido, com bela fauna de amonites, na folha de Alcobaça (26-B). 


Um corte inédito do Dogger, estudado po choffat, na extremidade SW da Serra dos Candeeiros, passando pelos moinhos de Bulheiras, apresenta a seguinte sucessão, a partir do contacto com o «Malm»:



9- Calcário branco, macio e por vezes compactos, com oolites



8- Calcários muito oolíticos, de grão fino, aflorando no Vale das Pedreiras, com numerosos gastrópedes.



7- Calcário branco, compacto



6- Calcário vidraço, com bancadas espessas



5- Calcários oolíticos com lamelibrânquios, gastrópedes, etc



4- Calcário vidraço, escuro, inclinado de 36º para NW, em parte oolítica.



3- Calcários em camadas delgadas, em parte oolítica



2- Calcário vidraço, em parte oolítico



1- Calcários vidraços com alguns níveis dolomiticos no alto dos moinhos de Rulheira, onde passam vários acidentes e onde, por esta razão, as inclinações variam bastante de ponto para ponto. Estes calcários, sem estratificação aparente, é provável que já pertencam ao Bajociano.


As formações que acabamos de assinalar na extremidade SW da Serra dos Candeeiros prolonga-se, com as mesmas caracteristicas gerais, para NE até ao limite do mapa. Existem, no entanto, variações de fácies. Forma observados numerosas formações recifais e pericifais, carregando-se daqui ou dali de elementos detriticos e de brechas , não sendo por enquanto possível separar o Bajociano do Baloniano.


É de notar que no contacto entre os calcários do Dogger e as «Margas de Dagorda», ao longo dos acidentes conhecidos na vertente E da Serra, se verifica , por vezes, uma intensa dolomitização. Desta maneira, e por falta de elementos paleontológicos , torna-se dificil de averiguar se os calcários dolomíticos pertencem a níveis liássicos ou simplesmente a calcários do Dogger dolomitizados secundária se estende até os calcários do Lusitaniano.


Hetangiano- Retiano


Margas e calcários do «Complexo de Dagorda»- o complexo de Dagorda está constituido por margas e argilas salíferas e por margas gessosas avermelhadas , por vezes acinzentadas ou esverdeadas fortemente enrugadas. No meio deste complexo margoso existem intercalações de calcários margosos e de calcários dolomiticosapresentando fortes inclinações e formando alinhamentos de cabeças no meio dos vales tifónicos.


Por comparação com as formações conhecidas nas regiões de Coimbar e de Tomar, verifica-se que o Infralias dos vales tifónicos de Caldas da Rainha e de Fonte da Bica, é um equivalente lateral das «Camadas de Pereiros». O «Complexo de Dagorda» é essencialmente hettangiano. Mas, dado o estilodiapirico dos anticlinais, não é excluir a possibilidade da existencia de alguns nucleos trassicos, vindos da profundidade.


No vale tifónico de Caldas da Rainha, o «Complexo de Dagorda» aflora não só nos bordos do vale, onde está em contacto com as camadas da cobertura jurássica, como também no centro, onde forma retalhos de forma e extensão muito variáveis.


Entre Chão da Parada e Nadadouro forma um anticlinal central de orientação NE-SW constituidos por margas avermelhadas intercalações calcárias nos seus flancos. Uma sondagem realizada a W de Campo encontrou sal-gema a profundidade de 125 m.


Entre Nadadouro e Óbidos a orientação das camadas torna-se NW-SE. Num furo realizado na Várzea da Rainha, a W de óbidos, o sal-gema foi encontrado a 170 m de profundidade.

Finalmente, entre Óbidos e Raliça, a orientação geral das camadas é novamente NE-SW.

A Letse da Serra dos Candeeiros, o «Complexo de Dagorda» forma uma estreita faixa que se estende desde a Serra da Lua até Assenta, alargando-se nesta área, onde está representado por margas avermelhadas e por algumas intercalações de calcários dolomíticos.

Como veremos no parágrafo que trata dos recurso minerias e mineiros da região estudad, no «Complexo de Dagorda» encontram-se importantes ocorrências de sal-gema, de gesso  de anidrite.

· Rochas Eruptivas

As rochas eruptivas reconhecidas na folha 26-D apresentam-se em domos, chaminés, sills e filões. Os seus afloramentos podem dividir-se em dois grupos, localizados respectivamente:

a)- a poente, no vale lifónico, entre Tornada, Caldas da Rainha, óbidos e Roliça, podendo-se também aqui incluir o grande filão que se estende entre Gaeiras e São Gregório da Fanadia.

b)- a nascente, na regiã situada a leste da Serra dos Candeiros, entre Casais dos Monizes, as marinhas de Fonte da Bica e Freiria do Rio Maior.


Ao passo que no primeiro destes grupos apenas são conhecidos doleritos de tipos variados, no segundo observa-se uma certa diversificação não só nas texturas mas também na própria composição.


Segundo o professor Dr. Carlos Torre de Assunção, neste ultimo grupo podem distinguir-se doleritos, teschenitos e basaltos, apresetando todas estas rochas uma caracteritica comum- a presença de analcite. Trata-se muito provavelmente de diferenciações de um mesmo magma. Entre estas rochas predominam os doleritos mas com passagem a basaltos tal como acontece a SE de Pé da Serra, razão pela qual no  presente mapa todo este conjunto está representado pela cor usada para os doleritos mas com a convenção β dos basaltos.



Doleritos


Afloramentos da região a leste da Serra dos Candeeiros


Os doleritos estão conhecidos no Cabeço de Pena, a NE de Pé da Serra e a SE de Alto da Serra.


Entre elas citam-se duas rochas agora estudadas pelo Prof Carlos Torre de Assunção.


Uma amostra escolhida a 700 m a NE de Pé da Serra é um dolerito grosseiro com longas hastes intercruzadas de plagioclase cálcica (labrador, e andesina-labrador). A sua estrutura não é tipicamente ofítica, mas antes intersectal. A augite, euédrica, castanha e revelando tendências pigeonítica, é o barilito dominante, mas existe também olivina parcialmente transformada em serpentina e um mineral dourado com alta birrefrigência . Os barilitos exsudam, com frequência, oxidos de ferro, principalmente magnetite, muitas vezes associados com a serpentina. Algumas escamas de biotite derivam barilitos. Deve-se destacar a ausência de anfíbola castanha. Intersticialmente nota-se a analcite, não muito abudante, e, ainda, com maior raridade, um zeólito fibroso. A rocha é considerada como um dolerito olivínico um pouco analcitico, aproximando-se bastante dos crinunitos.

Outra amostra, colhida entre Casais da Velha e Lobo Morto, é análogo à precedente, destacando-se, no entanto, alguns caracteres um tanto diferentes. A sua  estrutura é mais acentuadamente ofilitica, visto a augite ser sub-euédrica ou mesmo anédrica: a olivina é mais fresca e mais abundante; a analcite é um pouco mais frequente, marginando a plagioclase cálcica pode reconhecer-se, por vezes um feldespato alcalino, por certo sudi-potássico, o qual constitui ainda alguns cristais distintos


Finalmente uma amostra colhida numa pedriera próxima de Teira e estudada pelo Prof Dr. Montenegro de Andrade [1960], mostra textura dolerítica típica. Os minerais essenciais são plaioclases caleosódicas, olivina e augite.


A plagioclase é labrador com 60% An. Forma verificados casos de zeolitização incipiente em analcite e natrolite (rara) nos espaços intersticiais, nos quais também se reconheceu um feldespato alcalino (possivelmente ortoclase) aegirina-augite, apatite e biotite com minério negro de ferro.


Pelos seus paâmetros magmáticos trata-se de um dolerito olivínico que, quimicamente, é afim dos basaltos basanituides com nefelina virtual (q=5´).

· Tectónica


Do ponto de vista tectónico a região é constituida, entre Caldas da Rainha, por um profundo fosso sinclinal existente pelo menos desde o Lias e limitado a W como a E, por duas plataformas com substrato antigo a pequenas profundidade. Este fosso sinclinal foi posto em evidência pela prospecção geofísica.


Em ambos os bordos laterais observam-se dobras anticlinais mais ou menos paralelas e inclinadas em sentido contrário uma da outra: a do vale tifónico de Caldas da Rainha, a W, e a das Serra dos Candeeiros, a E, cujos núcleos são constituidos por formações gessosas e saliferas do Lias inferior.

 A formaçºao destas duas dobras é relacionada com a tectónica salífera. A compreensão, em profundidade, das formações plásticas, na fossa sinclinal , obrigou-as a subir e a aparecerem ao longo das grandes fracturas que se fromaram nos dois flancos do sinclinal.


A serra dos Candeeiros é fundamentalmente constituída por uma dobra anticlinal de orientação NNE-SSW, cortada, no seu flanco oriental, por importantes acidentes que fazem aflorar uma estreita faixa de terrenos gesso-salíferos do Infralias, cujo maior desenvolvimento pode ser observado no vale tifónico da Fonte da Bica a NNW de Rio Maior.


Na região de Rio Maior, duas importantes falhas foram evidenciadas pela prospecção geofísica. Uma delas, a W de Rio Maior, corta o Miocénico continental, cujas camadas calcárias se encontram fortemente levantadas na sua passagem a sul da Freiria de Rio Maior.

Outra fractua não menos importante, passa a leste de Azinheiras e de Rio Maior, prolongando-se para NW até Pé da Serra e pondo em contacto as formações jurássicas, cretácicas e oligocénicas com as do Pliocénico, estas ultimas nitidamente levantadas na sua passagem.


Forma estas duas falhas que deram lugar à formação do pequeno sinclinal dos lígnitos e dos diatomitos de Rio Maior.


A W da Serra dos Candeeiros sãoconhecidas falhas com a mesma orientação NW-SE, evidenciando no meio do Lusitaniano de Turquel e de Benedita. A E da mesma serra, existem falhas a N e a S das Alcobertas.


Embora não tenha sido possível observar a sua passagem através da Serra dos Candeeiros, é provável que parte destas falhas se rolonguem de um lado deste anticlinal.

· Recursos minerais


São representados por materiais de construção e de empedramento, por jazigos minerais e minérios e por ágias minéro-medicinais. Estes materiais são constituidos por doleritos, areias, grés , calcários, tufos, argilas e brechas.

Areias- Junto a Rio Maior, com destino à industria vidreira, existe uma exploração nas areias cauliníferas do Pliocénico, as quais são aproveitadas depois de lavadas.

Grés- Alguns grés do Jurássico superior, quando suficientemente compactos, são aproveitados, localmente, para construção de pequeno porte. Outros, facilmente desgregáveis, são utilizados como saibros.

Calcários-  Numerosoas pedreiras existem na região abrangida pelo mapa, aproveitando os calcários do Dogger, do Lusitaniano e, raras vezes, do Miocénico. São utilizados para a cal, brita, construção e indústria dos mármores.


Os calcários do Dogger e do Lusitaniano médio são explorados em numerosas pedreiras a Serra dos Candeeiros. Os calcários do Miocénico deram lugar, em tempos, a pequenas explorações temporárias na região de Rio Maior.

Brechas calcárias- As «Brechas da Serra dos Candeeiros» são exploradas, a norte do Alto da Serra, para o fabrico de mós.

Argilas- As argilas, algumas delas margosas, são exploradas para preparação de telhas e de tijolos, como as do Infralias, algumas do Dogger e, principalmente, as do complexo dos «Grés superiores» existentes na região situada entre Caldas da Rainha e Rio Maior, bem como enre esta vila e Alcobertas.
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